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Seletividade e composição da dieta
ingerida por caprinos recebendo
alimentação à vontade e restrita

RESUMO

Objetivou-se avaliar o hábito seletivo de caprinos das raças Moxotó e Canindé, em confinamento,
por meio da granulometria do alimento. Vinte e quatro cabritos (12 Moxotó e 12 Canindé) com
média de idade de quatro meses e peso corporal inicial de 15 kg foram alojados em baias individu-
ais, segundo delineamento inteiramente casualizado, em um arranjo fatorial 2 x 2, com seis repeti-
ções. Os níveis de alimentação foram: à vontade (AL) e 30% de restrição em relação ao animal que
recebia à vontade. A granulometria da ração e das sobras foi determinada por peneiras automáticas
com mesh de 1,700; 1,180 e 0,600 mm. As sobras foram coletadas por três dias consecutivos após
45 dias de fornecimento da dieta. O perfil granulométrico das sobras foi influenciado apenas pela
raça do animal. A composição bromatológica da dieta foi afetada (P<0,05) pela raça e pelo trata-
mento. Foi observado efeito (P<0,05) da restrição alimentar sobre a composição da dieta consumida
(% proteína bruta) para os animais da raça Moxotó, com médias de 18,1 e 17,4% de PB para os
tratamentos à vontade e 30% restrição, respectivamente.

Palavras-chave: granulometria, hábito seletivo, oferta de alimento, tamanho de partícula

Selection and composition of the ingested
diet by goats fed ad libitum and restricted

ABSTRACT

This work aimed to evaluate the effects of the particle size on the selective habit of feedlot Moxotó
and Canindé goats. Twenty-four non-castrated male kids (12 Moxotó and 12 Canindé) averaging four
months and initial body weight of 15 kg were housed in individual stall, as a completely randomized
design, in a 2x2 factorial arrangement with six replicates. Two feeding regimes were evaluated: 100%
or ad libitum (AL) and 30% of the intake recorded for the animals from the AL group. The particle
sizes of ration and orts were grounded through 1.700, 1.180, and 0.600 mm screens. Samples were
collected during three consecutive days after 45 days of treatment. The particle size of orts was affect
by the animal breed. Effect (P<0.05) of breed and treatment on the diet chemical composition was
observed. No effect (P<0.05) of feeding restriction on the composition of the consumed diet (%
crude protein) was observed for Moxotó goats of control and 30% restriction treatments with avera-
ges of 18.1 and 17.4% CP, respectively.
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INTRODUÇÃO

O hábito alimentar dos caprinos é comprovado por seu
comportamento, que está ligado a um conjunto de fatores que
envolvem tanto a natureza e a forma do alimento, as qualida-
des organolépticas e substâncias antinutricionais repulsivas
ou tóxicas, quanto o próprio animal e o clima a que está sub-
metido. Também está relacionado ao tamanho do corpo ou à
capacidade de seu trato digestivo (Aguirre, 1986).

As características morfológicas e fisiológicas do caprino
favorecem as diferenças no seu comportamento e hábito ali-
mentar, quando comparado a bovinos e ovinos, pois apresen-
tam maior mobilidade dos lábios, uso de lábios, dentes e lín-
gua na captura do alimento, altura da cabeça, entre outras.

Os caprinos são classificados como selecionadores inter-
mediário ou misto por possuírem a capacidade de consumir
tanto alimentos de maior valor nutritivo (concentrados) como
aqueles mais ricos em fibras. Segundo Santos (1994), mesmo
em sistema de confinamento, o caprino expressa sua caracte-
rística seletiva e dedica a maior parte do tempo à atividade
relacionada à alimentação, com uma constante procura pelo
alimento e exercício acentuado de seleção.

De acordo com Santos (1994), quando é permitido ao ani-
mal o máximo de seleção, o valor nutritivo do alimento inge-
rido tende a ser maior, assim como a quantidade ingerida e,
conseqüentemente, o desempenho. Porém, o fator custo pode
gerar prejuízo ao produtor, ao passo que a seletividade pro-
porciona menores custo e sobras, apesar do reduzido valor
nutritivo do alimento ingerido. Silva et al. (1999) corroboram
esta afirmativa em uma pesquisa sobre a influência do hábito
seletivo de caprinos na composição química do ingerido e das
sobras.

Em ingredientes com tamanho de partícula e densidade
física heterogêneos entre si, pode ocorrer segregação no
momento da mistura em decorrência do transporte e da ação
dos animais em revirar a ração no cocho com o focinho, para
facilitar a ingestão seletiva. Além disso, com as sobras po-
dem ocorrer perdas de ingredientes concentrados (Silva et al.,
1996).

Assim, a determinação do tamanho da partícula pela gra-
nulometria pode ser usada no estudo do hábito seletivo dos
animais durante a alimentação. A granulometria – o ato de medir
o tamanho das partículas – muitas vezes é confundida com o
tamanho das partículas em si.

Quanto menor o tamanho das partículas do alimento, mai-
or seu contato com os líquidos digestivos, o que favorece a
digestão e a absorção. No entanto, o tamanho das partículas
varia com a capacidade seletiva de cada espécie e visa aten-
der suas necessidades nutricionais.

Praticamente não há trabalhos científicos sobre a seletivi-
dade de caprinos criados em regime de confinamento, visto
que a criação desta espécie ainda é em sua maioria extensiva,
no entanto, com o crescimento da criação caprina em confi-
namento, faz-se necessário o conhecimento do hábito seleti-
vo destes animais.

Este trabalho foi realizado com o objetivo de estudar os
efeitos do hábito seletivo sobre a qualidade da dieta ingerida
por caprinos das raças Moxotó e Canindé, em confinamento.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Setor de Desempenho Ani-
mal da Universidade Federal Rural de Pernambuco, no perío-
do de março a setembro 2004.

Segundo a classificação climática de Köppen, o clima pre-
dominantemente é Am´s, quente e úmido (FIDEPE, 1982), com
temperatura anual média de 24 a 27ºC e umidade relativa de
70 a 80% (INMET, 2004).

Foram utilizados 24 cabritos inteiros, 12 Moxotó e 12 Ca-
nindé, com idade média de quatro meses e peso vivo inicial
médio de 15 kg. Inicialmente, os animais foram vacinados,
pesados, identificados e tratados contra endo e ectoparasi-
tos. Posteriormente,

foram distribuídos em baias individuais (1,00 x 2,80 m) com
cocho de madeira e balde adaptado para bebedouro. O deli-
neamento experimental foi o inteiramente casualizado, em um
arranjo fatorial 2 x 2 (duas raças x dois níveis de alimenta-
ção). Os níveis de alimentação foram: à vontade (AV) e 30%
de restrição, em relação ao animal do tratamento AV.

A dieta (Tabela 1) foi constituída de grão de milho moído,
farelo de soja, farelo de trigo, óleo vegetal, calcário calcítico
e mistura mineral e feno de Tifton (Cynodon dactylon, (L)
Pers), moído em forrageira com peneira de crivo 4 mm.

A ração foi fornecida duas vezes ao dia, às 8 e 15 h, na
forma de ração completa, de modo que fossem permitidos 20%
de sobras para o grupo à vontade. O fornecimento era ajusta-
do diariamente pelo consumo do dia anterior.

As sobras foram coletadas durante três dias consecutivos,
após 45 dias de fornecimento da dieta na fase experimental.
Posteriormente, foram pesadas e armazenadas sob refrigera-
ção para realização das análises de matéria seca (MS), prote-
ína bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente neutro
(FDN) e material mineral (MM), de acordo com Silva & Quei-
roz (2002). As análises granolumétricas foram efetuadas se-
gundo metodologia do Compêndio Brasileiro de Alimento
Animal (1998). Além das sobras, também foram coletadas
amostras do feno e do concentrado.

Para determinação da granulometria, foram pesados em
média 200 g da amostra, acondicionados em um conjunto de
peneiras automáticas de peso conhecido, permanecendo sob
agitação por 10 minutos. Em seguida, as amostras foram pe-
sadas subtraindo-se o valor da peneira. Foram utilizadas pe-

Ingrediente % na MS 
Feno de Tifton (Cynodon dactylon, (L) Pers) 40,00 
Grão de milho moído  22,10 
Farelo de soja  18,35 
Farelo de trigo  14,94 
Óleo vegetal  2,00 
Calcário calcítico  1,61 
Sal mineral *  1,00 

Tabela 1. Ingredientes da dieta experimental

Table 1. Ingredients of the experimental diet

* Níveis de garantia/kg: Vit.A = 135.000 UI; Vit.D3 = 68.000 UI; Vit. E = 450 mg; Ca = 240 g; P = 71 g; K
= 28.2 g; S = 20 g; Mg = 20 g; Co = 30 mg; Cu = 400 mg; Cr = 10mg; Fe = 2.500 mg; I = 40 mg =
1.350 mg; Se = 15 mg; Zu = 1.700 mg; F (Max) = 710 mg; Solubilidade do fósforo em ac. Cítrico a 2%
(min) = 95%
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neiras com mesh 1,700; 1,180 e 0,600 mm, sobrepostas e aco-
pladas ao fundo (0,000 mm), onde se alojavam as partículas
em forma de pó.

Os dados foram submetidos à análise de variância, utili-
zando-se o teste Tukey (P>0,05) quando necessário, por in-
termédio do Statistical Analysis System (SAS, 2000).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve efeito de raça, regime alimentar e interação raça
x regime alimentar (P>0,05) sobre o perfil granulométrico da
ração, o que era esperado, uma vez que os animais receberi-
am a mesma dieta, diferindo apenas na quantidade ofertada
(Tabela 2).

 A quantidade de alimento rejeitado foi influenciada pelo
tratamento. A restrição imposta não permitiu consumo satis-
fatório, levando os animais a consumirem toda dieta oferta-
da, o que comprometeu tanto a seleção da dieta quanto a
existência de sobras.

Houve efeito (P<0,05) de raça sobre a granulometria das
sobras. Os animais da raça Moxotó selecionaram para consu-
mo as partículas de menor tamanho, resultando em sobras com
17,52% de partículas >1,7 mm e 30,27% de partículas <0,6 mm,
ao contrário dos animais Canindé, cujas sobras continha
9,91% de partículas >1,7 mm e 37,02% <0,6 mm.

Quanto ao alimento ofertado, não houve diferença signifi-
cativa (P>0,05), pois o diferencial estava apenas na quantida-
de de alimento ofertado, e não em seus níveis nutricionais
(Tabela 3).

Devido à restrição de 30% imposta a um grupo, foi expres-
siva a redução em g/dia dos níveis nutricionais de PB, FDN,
MM, MO, EE e CHOT em comparação ao grupo à vontade.

Os animais de ambas as raças demonstraram comportamen-
to seletivo diante do alimento, independentemente do regime
alimentar, o que era esperado, por ser um hábito característi-
co da espécie. A fração da fibra em detergente neutro (FDN)
caracteriza bem esta seletividade quando se comparam as
médias da fração do alimento ofertado e aquelas das sobras.

Entre as raças, houve diferença significativa (P<0,05) na
composição percentual de PB e CHOT das sobras. Os ani-
mais das raças Moxotó, ao selecionarem partículas de menor

tamanho, consumiram a fração mais rica em proteína (18,1 e
17,4%). O contrário foi observado para CHOT, médias de
consumo inferior quando comparadas aos da sobra, o que
pode estar relacionado à seleção da fração fibrosa menos
digestível contida dos carboidratos totais.

Cavalcanti et al. (2008), ao trabalharem com as espécies
caprina e ovina, observaram que os caprinos apresentaram
alta capacidade para selecionar os ingredientes mais especí-
ficos da ração e, com isso, modificaram a proporção dos in-
gredientes da dieta, selecionando mais concentrado e feno
em uma dieta que também era composta por palma orelha-de-
elefante. Assim, houve aumento no consumo de PB para esta
dieta, com 8,75% de PB, mas a selecionada pelos animais
apresentou 12,21% de PB.

No mesmo sentido, Tavares et al. (2005), ao ofertarem 5;
15; 25; 35 e 45% de feno de capim-tifton (FT) em dietas à base
de palma forrageira, observaram que o percentual de MS das
dietas efetivamente consumidas pelos caprinos foi menor que
nas dietas ofertadas, principalmente naquelas com maiores
percentuais de FT, indicando a capacidade seletiva dos ca-
prinos por ingredientes específicos da ração, mesmo quando
os alimentos são fornecidos na forma de ração completa. Os
animais selecionaram dietas com níveis mais altos de PB, em
todos os níveis, e mais baixos de FDN, principalmente nas
dietas com maior porcentagem de FT (35 e 45%).

A estratégia de alimentação dos caprinos parece ser a es-
colha alimentos quando o conteúdo protéico e a digestibili-
dade são altos. Essa capacidade é melhor utilizada em condi-
ções de vasta digestibilidade dos alimentos disponíveis e,
portanto, mais vantajosa para um animal capaz de selecionar
partes altamente digestíveis e rejeitar as de baixa qualidade
(Luginbuhl et al., 1998).

A diferença encontrada na composição de PB% e CHOT%
das sobras, provavelmente está relacionada às diferenças no
tamanho das partículas do alimento selecionado. Os animais
Moxotó ao rejeitarem partículas mais grosseiras proporciona-
ram sobras com menor percentual de PB e maior de carboi-
dratos. Na peneira <0,6 mm, mesmo sem diferença significati-
va, foi observada menor quantidade de sobras proveniente
destes animais. Esta seletividade garantiu o consumo de par-
tes do alimento com melhor composição nutricional e desper-
dício das porções mais fibrosas.

Peneira À vontade 30% restrição P > F 
Moxotó Canindé Moxotó Canindé Raça Tratamento Raça x Trat 

Oferta (g) 
 0,855 0,915 0,445 0,519 - - - 
>1,7 mm 5,112 5,180 6,722 5,048 0,3172 0,3560 0,2791 
1,18-1,7 mm 13,121 13,805 13,845 13,258 0,9536 0,9151 0,4483 
0,6-1,18 mm 41,981 41,458 40,283 42,075 0,6213 0,6736 0,3714 
<0,6 mm 39,834 39,656 39,188 39,677 0,7457 0,5153 0,4876 

Sobras 
(g)  0,185 0,205 0,070 0,089 0,5533 0,0018 0,9920 
(%)  21,519 23,242 14,711 14,080 0,9020 0,0842 0,7905 
>1,7 mm 21,916 11,133 13,132 8,684 0,0450 0,1296 0,3820 
1,18-1,7 mm 15,978 21,069 17,881 15,189 0,6813 0,4977 0,1923 
0,6-1,18 mm 32,993 34,169 37,621 35,863 0,8781 0,1084 0,4432 
<0,6 mm 29,144 33,757 31,402 40,284 0,0597 0,2073 0,5329 

Tabela 2. Perfil granulométrico da ração e das sobras selecionadas por caprinos Moxotó e Canindé

Table 2. Particle size of the ration and orts selected by Moxotó and Canindé goats
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Entretanto, mesmo diante das diferenças observadas no
tamanho das partículas e na composição das sobras dos ani-
mais da raça Canindé, em comparação aos Moxotó, não hou-
ve diferença na composição nutricional da dieta. Assim, ape-
sar das preferências particulares de cada raça, infere-se que a
seletividade é exercida de forma que as necessidades nutrici-
onais sejam atendidas.

CONCLUSÕES

Os animais das raças Moxotó e Canindé exercem o hábito
seletivo, que garante uma dieta com composição nutricional
semelhante, diferindo quanto à preferência do tamanho das
partículas selecionas para o consumo.

O nível de alimentação influencia o consumo e a capaci-
dade seletiva, mas não compromete a composição da dieta
ingerida por caprinos Moxotó e Canindé.
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